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R E S U M O 

E s t e trabalho tem como objetivo anal isar os possíveis efeitos da pandemia atrelados 
à redução da atividade dos setores de turismo no Es tado de San ta Catar ina. P a r a tal, 
uti l iza-se o método de extração hipotética a partir de um modelo interestadual de 
insumo-produto para San ta Catar ina e o Restante do Brasi l , composto por 68 setores 
e ano base 2 0 1 1 . O método permitiu aval iar a importância da estrutura produtiva e 
regional dos setores de turismo da economia de San ta Catar ina e, consequentemente, 
relacionar tais aspectos estruturais com os possíveis efeitos gerados pela paralisação 
d e s s e s setores durante a pandemia. Observou-se o impacto de cada setor nos demais 
em termos do Valor Bruto da Produção ( V B P ) pelo lado da demanda e pelo lado da 
oferta de forma conjunta. O s resultados encontrados mostram que a extração 
hipotética dos setores de turismo de San ta Catar ina gerar ia uma perda de 1,05% no 
V B P da própria região e 0 ,03% no V B P das demais regiões do Brasi l (Restante do 
Brasi l ) . Embora os resultados não representem cenários reais baseados na taxa de 
paralisação de cada um dos setores ligados às at ividades de turismo, o exercício 
mostra a relevância dos encadeamentos produtivos (estrutura produtiva) para 
propagação dos efeitos da pandemia sobre os diversos setores econômicos. 

Pa lav ras -chave : Modelo de insumo-produto. Extração hipotética. Encadeamentos 
produtivos. Setores de turismo. San ta Catar ina. COVID-19 . 



A B S T R A C T 

Th is study a ims to evaluate the possible effects of the pandemic linked to the reduction 
of activity in the tourism sectors in the State of San ta Catar ina. T h e hypothetical 
extraction method w a s used from an interstate input-output model for San ta Catar ina 
and the Res t of Brazi l , composed of 68 sectors and base year 2 0 1 1 . T h e method 
allowed to evaluate the importance of the productive and regional structure of the 
tourism sectors of the economy of San ta Catar ina and, consequently, to relate such 
structural aspec ts with the possible effects generated by the paralysis of these sectors 
during the pandemic. T h e impact of each sector on the others w a s observed in terms 
of the of gross production va lue on the demand side and on the supply side jointly. T h e 
results found show that the hypothetical extraction of the tourism sectors in San ta 
Catar ina would generate a loss of 1.05% in the of gross production va lue of the region 
itself and 0 .03% in the of gross production value of the other regions of Brazi l (Res t of 
Brazi l ) . Although the results do not represent real scenar ios based on the stoppage 
rate of each of the sectors linked to tourism activities, the exerc ise shows the re levance 
of productive l inkages (productive structure) to propagate the effects of the pandemic 
on the var ious economic sectors. 

Keywords: Input-output model. Hypothetical extraction. L inkages. Tour ism sectors. 
San ta Catar ina. C O V I D - 1 9 . 
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1. INTRODUÇÃO 

A pandemia do novo "coronavírus" (Covid-19), c a u s a d a pelo vírus S A R S - C o V -

2, gerou a maior cr ise sanitária mundial, espa lhando-se da cidade de Wuhan, na 

China, para o mundo em 2020. A s implicações da Covid-19 f izeram diversos países 

adotarem medidas de restrição sanitária e isolamento social para conter o avanço do 

vírus. Devido à organização do s is tema produtivo em e s c a l a global, os países 

sentiram a desaceleração da economia mundial. A lém disso, os altos gastos 

direcionados ao combate do vírus e a diminuição da receita impuseram grandes 

desaf ios para a s economias. 

Desde que a pandemia s e tornou um problema global, a s políticas econômicas 

de todos os países foram mobil izadas para reduzir seu impacto na vida e na economia 

das pessoas . Na economia, a capac idade de resposta enfrentou muitas dif iculdades, 

uma vez que os efeitos negativos s e manifestam tanto pelo lado da oferta como pelo 

lado da demanda ( S O U Z A ef a/. , 2020) . 

No Brasi l , a s medidas para conter a propagação da Covid-19 foram 

introduzidas a partir da terceira s e m a n a de março de 2020 e, gradualmente, s e 

tornaram mais rígidas. Inicialmente, a s orientações eram centradas em evitar 

aglomerações, entretanto, passaram rapidamente para ficar em c a s a , real izar trabalho 

remoto, cance lar eventos, fechar estabelecimentos e restringir o transporte público. 

D e s s a maneira, o impacto na atividade econômica foi significativo. 

E m 12 de março de 2020, o Es tado de San ta Catar ina oficialmente registrou os 

dois primeiros c a s o s da Covid-19. Segundo o N E C A T - U S F C (2020) , mesmo o 

território apresentando baixa incidência da doença, foram adotadas a s medidas 

recomendadas pela Organização Mundial da Saúde ( O M S ) . Entretanto, observou-se 

um aumento da doença no Es tado entre os m e s e s de junho e agosto de 2022. O 

Estado enfrentou o pico de transmissão da doença em dezembro de 2020 - 128.239 

c a s o s e 1.491 óbitos foram registrados em apenas 31 dias ( S E S - S C , 2020) . 

N e s s e cenário, estabelecimentos foram fechados, o consumo da população foi 

reduzido e a s p e s s o a s tornaram-se mais caute losas diante da queda nos níveis de 

emprego e renda. Ass im , pode-se dizer que os impactos econômicos da pandemia na 

economia brasileira e catar inense atingiram quase todos os setores, m a s de forma 

distinta. 



9 

Com a adoção de medidas de isolamento social necessárias à contenção da 

Covid-19, grande parte das at ividades foi interrompida. D e s s e modo, pelo lado da 

oferta, at ividades não essenc ia i s t iveram s u a s portas fechadas e, consequentemente, 

observou-se um aumento do desemprego. Pelo lado da demanda, por s u a vez, 

observou-se redução do consumo atrelado à forte queda da renda ( N E C A T - U F S C , 

2021) . 

Do ponto de vista setorial, os serviços foram fortemente afetados pela 

pandemia no ano de 2020 ( N E C A T - U F S C , 2021) . Entretanto, des tacam-se também 

os efeitos nos demais setores da economia. A pesqu isa da F I E S C (2020) e os dados 

do Observatório da F I E S C (2020) mostraram os efeitos da pandemia sobre os 

estoques industriais. Conforme dados da pesquisa, 2 5 % das empresas registraram 

redução em s e u s estoques industriais, refletindo, principalmente, a s restrições de 

oferta impostas pela pandemia. Conforme destacado pela A L E S C (2021) , houve 

dif iculdades em disponibil ização de insumos, como, por exemplo, matérias-primas 

para os setores têxtil, de madeira e de imóveis. 

Além disso, no Es tado de San ta Catar ina des tacaram-se também os efeitos 

sobre os setores hoteleiro, de eventos e turismo. Dias e Feger (2020) destacaram, por 

exemplo, os impactos causados pela pandemia de Covid-19 no setor hoteleiro de 

Florianópolis/SC. O s autores constataram que os meios de hospedagem tiveram s u a s 

demandas reduzidas bruscamente devido às suspensões de eventos, v iagens, 

isolamentos socia is, lockdowns, e outras medidas adotadas na tentativa de conter a 

taxa de transmissão do vírus e o colapso do s is tema de saúde. O setor de 

hospedagem teve uma redução no volume de atendimento entre 2 5 % e 50%. 

Emmendoer fer e B iz (2020) apresentaram os impactos iniciais da Covid-19 no 

setor de turismo do Es tado de San ta Catar ina. O s autores real izaram uma pesqu isa 

de sondagem empresar ia l em ambiente virtual com os diversos segmentos turísticos 

de San ta Catar ina e mostraram que 7 6 % das empresas tiveram redução total do 

volume de atendimentos durante a pandemia. 

A S A N T U R (2020) , por s u a vez , destacou os impactos significativos no setor 

de turismo catar inense causados pela pandemia. Segundo dados da pesquisa, a s 

reduções nas demandas de cl ientes em alguns segmentos de turismo foram 

signif icativas: al imentação (14%) , hospedagem (27%) , eventos ( 8 % ) e entretenimento 

e lazer ( 5 % ) . 
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N e s s e contexto, este trabalho tem como objetivo anal isar os possíveis efeitos 

da pandemia atrelados à redução da atividade dos setores de turismo no Estado de 

San ta Catar ina. P a r a tal, uti l iza-se o método de extração hipotética a partir de um 

modelo interestadual de insumo-produto est imado por Haddad etal. (2017) . 

A matriz de insumo-produto, est imada por Haddad et a/. (2017) , considera, 

originalmente, a s 27 Unidades da Federação, os 68 setores produtivos do S is tema de 

Contas Nacionais ( S C N ) e ano base 2 0 1 1 . Entretanto, para o presente trabalho, a 

matriz foi agregada para o Es tado de San ta Catar ina e o restante do Brasi l . 

D e s s a maneira, é possível levar em consideração a interdependência regional 

e setorial do Es tado e relacionar com os possíveis efeitos da pandemia. Conforme 

detalhado a seguir, o método de extração permitirá mensurar a queda na produção 

caso um determinado setor se ja retirado, hipoteticamente, da economia. Ass im , o 

método permitirá aval iar a importância de um setor na estrutura econômica e, 

consequentemente, relacionar com os possíveis efeitos gerados pela paralisação dos 

setores de turismo durante a pandemia. 

O restante do trabalho está dividido em mais cinco capítulos. O segundo 

capítulo apresenta uma breve revisão da literatura. O terceiro descreve o modelo de 

insumo-produto e o método de extração hipotética. O quarto capítulo faz uma 

descrição da base de dados. O quinto apresenta os principais resultados obtidos. Por 

fim, o sexto capítulo traz a s considerações finais. 



11 

2. REVISÃO D E L I T E R A T U R A 

A cr ise sanitária, c a u s a d a pelo surto da Covid-19, foi caracter izada pela 

Organização Mundial da Saúde ( O M S ) como um dos maiores desaf ios enfrentados 

pela humanidade. Conforme abordado na Introdução, a pandemia impactou 

negativamente e de forma intensa a s at ividades econômicas de todos os países. 

Diante da inexistência de uma vac ina contra a doença no início do surto e dada 

a s al tas taxas de morbidade e mortalidade observadas em diversos países, a 

estratégia mais adequada para conter a propagação do vírus apontada pela O M S , 

autoridades e especia l is tas da área de saúde foi o isolamento social ( P O R S S E etal., 

2020) . 

No contexto da pandemia, muitos pesquisadores, institutos de pesqu isa e 

organismos internacionais, como a Organização das Nações Unidas (ONU) , o 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico ( O C D E ) , a O M S , o 

Fundo Monetário Internacional (FMI) , a Nações Unidas para o Comércio e o 

Desenvolvimento ( U N C T A , na sigla em inglês) e o Banco Mundial, desenvolveram 

estudos sobre a s conseqüências socioeconômicas provocadas pela Covid-19. No 

Brasi l , estudos iniciais foram real izados para aval iar os impactos econômicos do novo 

coronavírus, como, por exemplo, os trabalhos de Rodr igues (2020) , P o r s s e et a/. 

(2020) e Hofmeister (2021) . 

Rodr igues (2020) apresenta uma análise macroeconômica e setorial a partir de 

alguns cenários possíveis para economia brasileira. O autor aponta o impacto da cr ise 

sobre a s ocupações, destacando os impactos e levados sobre a indústria da 

transformação. P o r s s e etal. (2020) , por s u a vez, apresentam a s projeções de impacto 

sobre os setores econômicos em nível nacional e sobre o P I B estadual . N e s s e estudo, 

os autores consideraram dois cenários de simulação e utilizaram um modelo inter-

regional dinâmico de equilíbrio geral computável. A s projeções indicaram reduções no 

P I B de todas a s Unidades da Federação. E m ambos os cenários, os maiores desvios 

percentuais foram observados na região de San ta Catar ina ( S C ) , - 4 ,92% (cenário 1) 

e -4 ,56% (cenário 2) . 

Hofmeister (2021) apresenta uma análise da estrutura produtiva do Estado do 

Paraná e relaciona tal estrutura com os possíveis impactos econômicos gerados pela 

pandemia a partir de um modelo de insumo-produto. Similarmente, Costanzo (2021) 

realizou um estudo para a economia italiana. O autor também utilizou um modelo de 
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insumo-produto e método de extração hipotética. N e s s e caso , Costanzo (2021) 

destacou que os maiores encadeamentos e efeitos na economia italiana foram 

assoc iados à indústria de transformação. 

Ribeiro etal. (2021) simularam os impactos econômicos da pandemia da Covid-

19 para dois cenários relacionados às at ividades turísticas e os trabalhadores do setor 

a partir do método de extração hipotética parcial com um modelo de insumo-produto. 

O estudo mostrou uma queda potencial de 3 1 % do Produto Interno Bruto ( P I B ) das 

at ividades turísticas decorrentes da retirada de trabalhadores informais e da contração 

da demanda turística. Além disso, o estudo também apresentou que a atividade mais 

impactada em termos relativos ser iam os serviços de hospedagem, com redução de 

5 5 , 2 % do P I B no cenário 1 e de 5 0 , 9 % do P I B no cenário 2. 

Va le destacar que a literatura, desde o início da pandemia, apontou vários 

cana is de transmissão dos efeitos da cr ise sanitária na economia, incluindo cana is 

pelo lado da oferta e pelo lado da demanda. Pelo lado da oferta, os impactos negativos 

foram assoc iados à transmissão do vírus, às medidas sanitárias, como restrições de 

circulação, fechamento temporário de estabelecimentos, entre outros cana is . Po rsse 

ef a/. (2020) , por exemplo, consideram dois cana is de transmissão sobre o s is tema 

econômico: 1) choque de oferta de trabalho decorrente das taxas de morbidade e 

mortalidade provocadas pela pandemia; e 2) a paralisação temporária das at ividades 

econômicas devido ao isolamento social . Pelo lado da demanda, Amitrano ef a/. 

(2020) des taca os efeitos negativos sobre o consumo das famílias, investimento 

privado e comércio exterior. 

Entretanto, os impactos da pandemia a inda eram muito incertos em 2020. 

Segundo Amitrano ef a/. (2020) , a O C D E apontava que os impactos ser iam 

relativamente mais intensos na demanda por bens e serviços do que na oferta de bens 

e serviços. 

A Conferência das Nações Unidas para o Comércio e o Desenvolvimento 

( U N C T A D ) previa uma queda de 3 ,5% na economia global em 2020, e recuperação 

de 5 , 3 % em 2 0 2 1 , o que levaria a uma perda de U$ 10 tri lhões (2020-2021) no P I B 

mundial ( U N C T A D , 2022) . 

E m parte, este efeito estar ia assoc iado ao choque sistêmico provocado pela 

interrupção da produção global, o que, segundo a O C D E (2020) , afetou a s cade ias de 

suprimento no mundo todo. Além disso, a O C D E destacou os efeitos atrelados ao 

declínio das at ividades de serviços. 
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A queda na economia global es teve próxima do previsto segundo o FMI (2022) . 

Segundo dados do FMI , a taxa de crescimento do P I B das economias desenvolv idas 

em 2020 ficou em torno de -4 ,5%, a dos países em desenvolvimento em -2,1 % e a da 

economia mundial em - 3 , 1 % . No Brasi l , segundo dados do I B G E (2021) , o P I B 

brasileiro caiu 4 , 1 % ( I B G E , 2021) . 

A situação do emprego mundial também apresentou grande piora. De acordo 

com o relatório publicado pela Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2021) , o 

declínio na renda foi acompanhado pelo aumento da inatividade. O relatório des taca 

que tanto a inatividade quanto a s horas mais curtas acabaram sendo os principais 

impulsionadores das perdas gerais de horas de trabalho. 

Segundo dados da O IT (2021) , houve uma perda de 114 milhões de empregos 

em relação ao nível de emprego pré-crise em 2019. Va le ressal tar o efeito 

predominante para o emprego das mulheres, com queda de 5 % em comparação a 

queda de 3 ,9% para os homens em 2020. 

No caso do Brasi l , com base nos dados da Pesqu i sa Nacional por Amost ras de 

Domicíl ios ( P N A D ) COVID-19 , foi possível observar um crescimento significativo de 

indivíduos desocupados. Conforme dados da pesquisa, o Brasi l apresentou ce rca de 

14 milhões de desempregados em novembro de 2020, o que correspondeu a um 

aumento de 38 ,6% em relação aos 10,1 milhões de indivíduos sem trabalho no mês 

de maio - mês de início da pesqu isa ( I B G E , 2020) . 

Por fim, va le destacar os efeitos setoriais. Conforme abordado pela literatura, 

os efeitos setoriais foram heterogêneos. O s setores de turismo e v iagens, de 

entretenimento (eventos, c inemas, espetáculos, teatros) e restaurantes foram 

fortemente impactados. Ou se ja , at ividades que dependem da presença física dos 

consumidores. 

O s f luxos turísticos domésticos e internacionais foram interrompidos com intuito 

de conter a disseminação do vírus ( R I B E I R O , 2021) . De acordo com projeções do 

relatório da U N C T A D (2021) , espe rava -se uma perda de mais de U S $ 4 tri lhões no 

Produto Interno Bruto ( P I B ) globais atrelados aos impactos no turismo internacional. 

N e s s e contexto, o W T T C (2021) apresentou o impacto econômico na indústria 

de v iagens em 2020. O estudo feito com 185 países e 25 regiões geográficas estimou 

que a perda do setor foi de quase U S $ 4,9 tri lhões em 2020. No caso do Brasi l , a 

participação do setor no P I B caiu de U S $ 123,7 bilhões em 2019 para U S $ 85 bilhões 

em 2020. 
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D e s s a maneira, f ica evidente os impactos da pandemia na atividade 

econômica. F i ca também evidente o impacto significativo no setor de turismo. Ass im , 

o presente estudo busca aval iar os efeitos potenciais atrelados à redução da atividade 

dos setores de turismo. De forma mais específica, busca -se aval iar e s s e s efeitos no 

Estado de San ta Catar ina. 
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3. M E T O D O L O G I A 1 

3 . 1 . M O D E L O D E I N S U M O - P R O D U T O 

Com objetivo de investigar a s relações relevantes da estrutura produtiva da 

economia catar inense, este trabalho utiliza a análise de insumo-produto. A s matr izes 

de insumo-produto são representações estáticas da economia, pela qual é possível 

observar a s relações intersetoriais e inter-regionais ( M I L L E R ; B L A I R , 2009) . Segundo 

Figueiredo (1999) , a matriz insumo-produto (MIP) discrimina os f luxos de bens e 

serviços segundo o tipo de bem ou serviço produzido. Mediante a abordagem de 

insumo-produto, é possível anal isar a s interdependências e interações entre os 

setores e regiões da economia. Conforme apresentado por Guilhoto (2004) , a 

produção bruta (x) da economia pode ser representada em termos matriciais por: 

A x + y = x (1) 

em que A é a matriz de coeficientes técnicos; e y é o vetor coluna de ordem (n x 1) 

com valores da demanda final. 

De acordo com Va le e Perobell i (2020) , após manipulações algébricas a partir 

da equação (1), é possível encontrar a equação básica de equilíbrio do modelo aberto 

de insumo-produto: 

x = ( I - A ) - 1 y (2) 

ou 

x = B y (3) 

em que a matriz B = (I - A ) " 1 é a matriz inversa de Leontief; e I é a matriz identidade. 

Na matriz inversa de Leontief cada elemento representa os requerimentos 

diretos e indiretos de insumos do setor / por unidades monetárias de demanda final à 

produção do setor j . 

1 Para mais detalhes, verMi l lere Blair(2009), Guilhoto (2004) e Vale e Perobelli (2020). 
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3.2. EXTRAÇÃO HIPOTÉTICA 2 

O método de extração, proposto inicialmente por Dietzenbacher ef a/. (1993) , 

consiste na extração hipotética de uma região ou setor na matriz de insumo-produto. 

E s s a técnica permite anal isar a importância de um setor, ou uma região, em uma 

estrutura econômica dada a s u a extração e, conseqüente, redução do nível de 

atividade. Diante disso, dada a extração hipotética, quanto maior o nível de 

interdependência de um setor em relação aos demais, maior o impacto sistêmico 

observado. 

D e s s a maneira, o objetivo do método de extração hipotética é quantificar 

quanto a produção total de uma economia com n setores pode s e modificar s e um 

determinado setor for hipoteticamente removido da economia ( M I L L E R ; B L A I R , 2009) . 

A partir do modelo tradicional de insumo-produto de Leontief, equação (2), é 

possível calcular os impactos da extração hipotética de um determinado setor. É 

possível real izar a extração tanto para frente (vendas) quanto para trás (compras). 

A extração das l igações para trás pode ser mensurada assumindo que o j-

ésimo setor não compra insumos dos demais setores produtivos. Nesse caso , a nova 

matriz A será representada por A* ( y ) , sendo e s s a a matriz com a extração hipotética 

day-ésima coluna da matriz A original ( V A L E ; P E R O B E L L I , 2020) . 

Ass im sendo, a solução é dada por: 

x ^ C I - A ^ r V (4) 

Comparando a s equações (2) e (4), é possível calcular os impactos da extração 

das l igações para trás: 

tU) = Í 'X - i ' X y ) (5) 

no qual i ' x - ¥x*a) representa uma medida de ligação para trás total para o setor j . O 

resultado também pode ser desagregado para os setores, onde cada um dos 

2 Existem diversos aspectos que são estudados usando o método de extração hipotética, como, por 
exemplo, análises setoriais (e.g. Song ef a/., 2006; Temurshoev, 2010) e temas regionais (e.g. 
Perobelli etal., 2010). 
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elementos do vetor i'x - i'x^, mostra a dependência para trás do setor j em relação 

ao setor /'. 

A extração das ligações para frente, por s u a vez, pode ser mensurada 

assumindo que o /-ésimo setor não vende insumos para os demais setores produtivos. 

Nesse caso , a nova matriz A será representada por A* ( í ) , sendo e s s a a matriz com a 

extração hipotética da /-ésima linha da matriz A original. 

Portanto, a solução para e s s e caso é dada por: 

X ( 0 = ( I - A ^ r V (6) 

Comparando a s equações (2) e (6), é possível calcular os impactos da extração 

das l igações para frente a partir de: 

t ( í ) = i'x - i'x*m (7) 

no qual i'x - i'x^} representa uma medida de ligação para frente total para o setor /. 

O resultado também pode ser desagregado para os setores, onde cada um dos 

elementos do vetor i'x - i'x^, mostra a dependência para frente do setor j em relação 

ao setor /'. 

E m ambos os casos , pode-se fazer a divisão dos resultados pela produção total 

e multipl icação por 100 para obter uma est imativa percentual: 

Toi = —[^r 1  x  1 0 0 ( 8) 

TÇÍ) = t , x x 100 (9) 

No caso do presente estudo, serão extraídos os setores de turismo - S 4 7 -

Alojamento, S 4 8 - Al imentação e S 6 6 - At iv idades artísticas, cr iat ivas e de espetáculos 

- com objetivo de entender como os efeitos da pandemia podem estar relacionados 

com a estrutura produtiva d e s s e s setores na economia de San ta Catar ina. 
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4. B A S E D E D A D O S 

A principal fonte de dados deste trabalho é a matriz interestadual de insumo-

produto do Brasi l de 2011 (MI IP-Bras i l -2011) , est imada por Haddad, Gonçalves Jr . e 

Nascimento (2017) por meio do método NOAS (Interregional Input-Output Adjustment 

System3). A matriz, composta por 68 setores econômicos, foi desenvolv ida a partir 

das informações contidas nas Tabe las de Recu rsos e Usos ( T R U s ) de 2011 

disponibil izada pelo I B G E (2015) , conforme detalhado na Tabe la 1. 

T A B E L A 1 - 68 S E T O R E S ECONÔMICOS DA MATRIZ INSUMO-PRODUTO 
continua 

Código Descrição  
51 Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 
52 Pecuária, inclusive o apoio à pecuária 
53 Produção florestal; pesca e aquicultura 
54 Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos 
55 Extração de petróleo e gás, inclusive as atividades de apoio 
56 Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a aglomeração 
57 Extração de minerais metálicos não-ferrosos, inclusive beneficiamentos 
58 Abate e produtos de carne, inclusive os produtos do laticínio e da pesca 
59 Fabricação e refino de açúcar 

510 Outros produtos alimentares 
511 Fabricação de bebidas 
512 Fabricação de produtos do fumo 
513 Fabricação de produtos têxteis 
514 Confecção de artefatos do vestuário e acessórios 
515 Fabricação de calçados e de artefatos de couro 
516 Fabricação de produtos da madeira 
517 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 
518 Impressão e reprodução de gravações 
519 Refino de petróleo e coquerias 
520 Fabricação de biocombustíveis 
521 Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos, resinas e elastômeros 
522 Fabricação de defensivos, desinfetantes, tintas e químicos diversos 
523 Fabricação de produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene pessoal 
524 Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos 
525 Fabricação de produtos de borracha e de material plástico 
526 Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 
527 Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de aço sem costura 
528 Metalurgia de metais não-ferrosos e a fundição de metais 
529 Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos 
530 Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos  

3 Para mais detalhes do método NOAS, ver Haddad, Gonçalves Jr . e Nascimento (2011). 
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T A B E L A 2 - 68 S E T O R E S ECONÔMICOS DA MATRIZ INSUMO-PRODUTO 
conclusão 

Código Descrição  
531 Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos 
532 Fabricação de máquinas e equipamentos mecânicos 
533 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus, exceto peças 
534 Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores 
535 Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores 
536 Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas 
537 Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos 
538 Energia elétrica, gás natural e outras utilidades 
539 Água, esgoto e gestão de resíduos 
540 Construção 
541 Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 
542 Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores 
543 Transporte terrestre 
544 Transporte aquaviário 
545 Transporte aéreo 
546 Armazenamento, atividades auxiliares dos transportes e correio 
547 Alojamento 
548 Alimentação 
549 Edição e edição integrada à impressão 
550 Atividades de televisão, rádio, cinema e gravação/edição de som e imagem 
551 Telecomunicações 
552 Desenvolvimento de sistemas e outros serviços de informação 
553 Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 
554 Atividades imobiliárias 
555 Atividades jurídicas, contábeis, consultoria e sedes de empresas 
556 Serviços de arquitetura, engenharia, testes/análises técnicas e P & D 
557 Outras atividades profissionais, científicas e técnicas 
558 Aluguéis não-imobiliários e gestão de ativos de propriedade intelectual 
559 Outras atividades administrativas e serviços complementares 
560 Atividades de vigilância, segurança e investigação 
561 Administração pública, defesa e seguridade social 
562 Educação pública 
563 Educação privada 
564 Saúde pública 
565 Saúde privada 
566 Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 
567 Organizações associativas e outros serviços pessoais 
568 Serviços domésticos  

F O N T E : Haddad, Gonçalves Jr. e Nascimento (2017). 
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Originalmente, a MI IP-Bras i l -2011 foi es t imada para a s 27 Unidades da 

Federação ( U F s ) 4 , mas , no caso do presente trabalho, foi agregada para duas regiões: 

San ta Catar ina ( S C ) e restante do Brasi l ( R B ) - M I I P - S C x R B - 2 0 1 1 . 

O Quadro 1 apresenta uma síntese da M I I P - S C x R B - 2 0 1 1 em valores 

monetários (milhões de R $ ) . O s Quadros 2 e 3, por s u a vez , apresentam uma síntese 

da interdependência produtiva em termos percentuais pela ótica da demanda e da 

oferta, respect ivamente. 

Por meio do Quadro 2, é possível observar a origem da demanda de cada uma 

das regiões. E m San ta Catar ina, 2 3 , 1 8 % correspondem aos insumos intermediários 

oriundos do próprio Estado; 18 ,27% aos insumos do restante do Brasi l ( R B ) ; e 4 % de 

bens importados. O restante corresponde aos impostos e subsídios e valor 

adicionado, 3 , 8 1 % e 50 ,75%, respect ivamente. 

Com relação ao restante do Brasi l , 0 ,67% são insumos intermediários 

comprados de San ta Catar ina; 4 0 , 7 9 % da própria região; e 4 ,47% de insumos 

importados. O restante da demanda corresponde aos impostos e subsídios e valor 

adicionado, 4 , 1 0 % e 49 ,97%, respect ivamente. 

O Quadro 2 também mostra a origem do consumo de bens finais das famílias, 

governo e investimento de cada região. E m relação à demanda das famílias, por 

exemplo, é possível observar que 50 ,77% do consumo de San ta Catar ina teve origem 

no próprio Estado; e 3 3 , 9 1 % no restante do Brasi l . A s famílias do restante do Brasi l , 

compraram, por s u a vez , 1,46% de San ta Catar ina e 83 ,07% da própria região. 

O Quadro 3, por s u a vez , explicita qual parcela da produção é dest inada a cada 

uma das regiões. De tudo que foi produzido em San ta Catar ina, 2 3 , 1 8 % são vendidos 

ao próprio Es tado na forma de insumos intermediários e 16 ,60% ao restante do Brasi l . 

De toda produção do restante do Brasi l , por s u a vez , 0 ,74% foram vendidos como 

insumos intermediários para San ta Catar ina e 4 0 , 7 9 % à própria região. 

Do total da produção catar inense, 2 0 , 9 5 % foram vendidos como bem final às 

famíl ias do próprio Es tado e 12 ,35% às famílias do restante do País. De toda produção 

do restante do Brasi l , 0 ,57% foram vendidos às famílias de San ta Catar ina e 2 8 , 5 1 % 

à própria região. 

E m suma, nota-se que uma considerável porção da demanda dos setores 

produtivos de San ta Catar ina foi advinda do próprio Estado. O restante do Brasi l 

4 A matriz original está disponível em: https://revistaaber.org.br/rberu/article/view/271. 

https://revistaaber.org.br/rberu/article/view/271
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também utilizou fração significativa de insumos da própria região. Quanto aos bens 

finais, des taca-se que mais de 1 % do consumo das famíl ias do restante do País 

compreendeu produtos catar inenses, enquanto 3 3 , 9 1 % do consumo das famíl ias de 

San ta Catar ina são produtos dos outros estados do Brasi l . E s s e s dados indicam que 

San ta Catar ina é uma importante demandante das outras regiões do País. 

Pelo lado da oferta, ev idenc ia-se que mais de 1 5 % da produção de San ta 

Catar ina foi dest inada ao consumo intermediário dos demais es tados do País. Da 

produção do restante do Brasi l , ressa l ta -se que menos de 1 % foi vendido como 

consumo intermediário para o Estado de San ta Catar ina, e quase 41 % foram vendidos 

aos demais estados do Brasi l . Além disso, de todo produto de San ta Catar ina, 12 ,35% 

foi vendido na forma de bem final às famílias do restante do país, dados que indicam 

que o Estado é um importante ofertante aos demais estados. 

Por fim, va le ressal tar a participação no valor adicionado dos setores de turismo 

da economia de San ta Catar ina: o setor S 4 7 - Alojamento representa 0,26%, o setor 

S 4 8 - Al imentação representa 1,70% e, por fim, o setor S 6 6 - At iv idades artísticas, 

cr iat ivas e de espetáculos representa 0,42%. 
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QUADRO 1 - SÍNTESE MI IP-SCxRB-2011 

Síntese 
MIP 

Consumo intermediário Investimento Famílias Governo Investimento Famílias Governo 
Exportações 

Variação 
de 

Estoque 
T O T A L Síntese 

MIP SC R B SC SC SC R B R B R B Exportações 
Variação 

de 
Estoque 

T O T A L 

SC 67.096,77 48.057,12 24.503,20 60.640,25 22.023,60 8.991,55 35.737,48 3.717,31 16.675,50 2.044,24 289.487,01 
R B 52.886,57 2.914.564,86 9.035,73 40.503,27 4.134,45 732.455,51 2.036.973,93 848.212,38 485.126,50 21.902,79 7.145.795,98 

Importações 11.565,14 319.139,36 3.071,77 5.731,52 123,57 68.026,59 121.547,43 3.551,69 0,00 0,00 532.757,06 
Impostos e 
Subsídios 11.015,82 293.220,38 2.366,94 12.557,35 0,00 52.333,72 257.815,80 0,00 0,00 0,00 629.310,01 

Valor 
Adicionado 146.922,72 3.570.814,27 - - - - - - - - 3.717.736,99 

T O T A L 289.487,01 7.145.795,98 38.977,64 119.432,38 26.281,62 861.807,37 2.452.074,64 855.481,38 501.802,00 23.947,03 12.315.087,05 
F O N T E : O autor (2022). 

QUADRO 2 - SÍNTESE MI IP-SCxRB-2011: ÓTICA DA DEMANDA (%) 

Síntese 
MIP 

Consumo intermediário Investimento Famílias Governo Investimento Famílias Governo 
Exportações 

Variação 
de 

Estoque 
T O T A L Síntese 

MIP SC R B SC SC SC R B R B R B Exportações 
Variação 

de 
Estoque 

T O T A L 

SC 23,18% 0,67% 62,86% 50,77% 83,80% 1,04% 1,46% 0,43% 3,32% 8,54% 2,35% 
R B 18,27% 40,79% 23,18% 33,91% 15,73% 84,99% 83,07% 99,15% 96,68% 91,46% 58,02% 

Importações 4,00% 4,47% 7,88% 4,80% 0,47% 7,89% 4,96% 0,42% 0,00% 0,00% 4,33% 
Impostos e 
Subsídios 3,81% 4,10% 6,07% 10,51% 0,00% 6,07% 10,51% 0,00% 0,00% 0,00% 5,11% 

Valor 
Adicionado 50,75% 49,97% - - - - - - - - 30,19% 

T O T A L 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
F O N T E : O autor (2022). 
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QUADRO 3 - SÍNTESE MI IP-SCxRB-2011: ÓTICA DA O F E R T A (%) 

Síntese 
MIP 

Consumo intermediário Investimento Famílias Governo Investimento Famílias Governo 
Exportações 

Variação 
de 

Estoque 
T O T A L Síntese 

MIP SC R B SC SC SC R B R B R B Exportações 
Variação 

de 
Estoque 

T O T A L 

SC 23,18% 16,60% 8,46% 20,95% 7,61% 3,11% 12,35% 1,28% 5,76% 0,71% 100,00% 
R B 0,74% 40,79% 0,13% 0,57% 0,06% 10,25% 28,51% 11,87% 6,79% 0,31% 100,00% 

Importações 2,17% 59,90% 0,58% 1,08% 0,02% 12,77% 22,81% 0,67% 0,00% 0,00% 100,00% 
Impostos e 
Subsídios 1,75% 46,59% 0,38% 2,00% 0,00% 8,32% 40,97% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

Valor 
Adicionado 3,95% 96,05% - - - - - - - - 100,00% 

T O T A L 2,35% 58,02% 0,32% 0,97% 0,21% 7,00% 19,91% 6,95% 4,07% 0,19% 100,00% 
F O N T E : O autor (2022). 
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5. R E S U L T A D O S 

E s t e capítulo apresenta uma análise da estrutura produtiva catar inense a partir 

dos resultados da extração hipotética. Além disso, d iscute-se os possíveis efeitos da 

pandemia Covid-19 atrelados à paralisação das at ividades de turismo no Es tado de 

San ta Catar ina. Va le ressaltar, entretanto, que não foram traçados cenários 

relacionados à pandemia, apenas uma discussão geral em torno dos encadeamentos 

produtivos e possíveis impactos é feita no presente trabalho. 

A Tabe la 2 apresenta a decomposição intrarregional e inter-regional da 

variação do Valor Bruto da Produção ( V B P ) na economia brasi leira dada a extração 

hipotética dos setores de turismo em San ta Catar ina. O s valores apresentados estão 

em termos percentuais de perdas do Valor Bruto da Produção ( V B P ) . É possível 

observar que a extração hipotética dos setores de turismo ( S 4 7 - Alojamento, S 4 8 -

Al imentação e S 6 6 - At iv idades artísticas, cr iat ivas e de espetáculos) de San ta 

Catar ina geraria uma perda de 1,05% no V B P da própria região e 0 ,03% no V B P das 

demais regiões do Brasi l (Restante do Brasi l ) . 

T A B E L A 3 - DECOMPOSIÇÃO INTRARREGIONAL E INTER-REGIONAL DAS P E R D A S DO VALOR 
B R U T O DA PRODUÇÃO (VBP)  

A V B P R$ Milhões % 

Intrarregional (Santa Catarina) 3042,86 1,05% 

inter-regional (Restante do Brasil) 2368,26 0,03% 
F O N T E : O autor (2022). 

A Tabe la 3 apresenta os resultados setoriais dentro do Es tado de S a n t a 

Catar ina. O s resultados são apresentados em duas colunas, a primeira em R $ milhões 

do Valor Bruto da Produção ( V B P ) e a segunda em valores percentuais. P a r a fins de 

visualização, os indicadores foram destacados conforme s u a importância relativa -

cores mais f racas indicam menores valores e cores mais fortes o oposto. 
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T A B E L A 4 - VARIAÇÃO DO VALOR B R U T O DA PRODUÇÃO (VBP) EM MILHÕES E 
P E R C E N T U A I S D E SANTA CATARINA 

continua 

Código Descrição dos Setores AVBP 
S C % 

S 1 Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 30,04 0,99% 

S 2 Pecuária, inclusive o apoio à pecuária 18,27 0,60% 

S 3 Produção florestal; pesca e aquicultura 5,49 0,18% 

S 4 Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos 1,10 0,04% 

S 5 Extração de petróleo e gás, inclusive as atividades de apoio 0,00 0,00% 

S 6 Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a aglomeração 0,00 0,00% 

S 7 Extração de minerais metálicos não-ferrosos, inclusive beneficiamentos 0,00 0,00% 

S 8 Abate e produtos de carne, inclusive os produtos do laticínio e da pesca 71,11 2,34% 

S 9 Fabricação e refino de açúcar 0,26 0 ,01% 

S 1 0 Outros produtos alimentares 60,45 1,99% 

S 1 1 Fabricação de bebidas 29,06 0,95% 

S 1 2 Fabricação de produtos do fumo 2,54 0,08% 

S 1 3 Fabricação de produtos têxteis 15,52 0 ,51% 

S 1 4 Confecção de artefatos do vestuário e acessórios 27,55 0 ,91% 

S 1 5 Fabricação de calçados e de artefatos de couro 3,94 0,13% 

S 1 6 Fabricação de produtos da madeira 3,04 0,10% 

S 1 7 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 12,43 0 ,41% 

S 1 8 Impressão e reprodução de gravações 3,53 0,12% 

S 1 9 Refino de petróleo e coquerias 1,14 0,04% 

S 2 0 Fabricação de biocombustíveis 0,00 0,00% 

S 2 1 Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos, resinas e elastômeros 1,03 0,03% 

S 2 2 Fabricação de defensivos, desinfetantes, tintas e químicos diversos 2,95 0,10% 

S 2 3 Fabricação de produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene pessoal 1,64 0,05% 

S 2 4 Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos 3,08 0,10% 

S 2 5 Fabricação de produtos de borracha e de material plástico 11,18 0,37% 

S 2 6 Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 6,82 0,22% 

S 2 7 Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de aço sem costura 3,42 0 ,11% 

S 2 8 Metalurgia de metais não-ferrosos e a fundição de metais 0,97 0,03% 

S 2 9 Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos 11,39 0,37% 

S 3 0 Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos 8,19 0,27% 

S 3 1 Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos 10,60 0,35% 

S 3 2 Fabricação de máquinas e equipamentos mecânicos 3,14 0,10% 

S 3 3 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus, exceto peças 3,84 0,13% 

S 3 4 Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores 5,34 0,18% 

S 3 5 Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores 1,89 0,06% 

S 3 6 Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas 14,07 0,46% 

S 3 7 Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos 5,59 0,18% 

S 3 8 Energia elétrica, gás natural e outras utilidades 99,02 3,25% 

S 3 9 Água, esgoto e gestão de resíduos 23,56 0,77% 

S 4 0 Construção 14,29 0,47% 

S 4 1 Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 56,64 1,86% 

S 4 2 

S 4 3 

S 4 4 

Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores 

Transporte terrestre 

Transporte aquaviário 

304,89 10,02% S 4 2 

S 4 3 

S 4 4 

Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores 

Transporte terrestre 

Transporte aquaviário 

101,13 3,32% 
S 4 2 

S 4 3 

S 4 4 

Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores 

Transporte terrestre 

Transporte aquaviário 2,44 0,08% 
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T A B E L A 5 - VARIAÇÃO DO VALOR B R U T O DA PRODUÇÃO (VBP) EM MILHÕES E 
P E R C E N T U A I S D E SANTA CATARINA 

conclusão 

Código Descrição dos Setores AVBP 
S C % 

S45 Transporte aéreo 1,51 0,05% 

S46 Armazenamento, atividades auxiliares dos transportes e correio 28,14 0,92% 

S47 Alojamento 370,58 12,18% 

S48 Alimentação 695,47 22,86% 

S49 Edição e edição integrada à impressão 6,64 0,22% 

S50 Atividades de televisão, rádio, cinema e gravação/edição de som e imagem 6,29 0,21% 

S51 Telecomunicações 23,15 0,76% 

S52 Desenvolvimento de sistemas e outros serviços de informação 9,84 0,32% 

S53 Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 92,38 3,04% 

S54 Atividades imobiliárias 281,25 9,24% 

S55 Atividades jurídicas, contábeis, consultoria e sedes de empresas 32,64 1,07% 

S56 Serviços de arquitetura, engenharia, testes/análises técnicas e P & D 5,72 0,19% 

S57 Outras atividades profissionais, científicas e técnicas 10,94 0,36% 

S58 Aluguéis não-imobiliários e gestão de ativos de propriedade intelectual 5,56 0,18% 

S59 Outras atividades administrativas e serviços complementares 38,51 1,27% 

S60 Atividades de vigilância, segurança e investigação 8,50 0,28% 

S61 Administração pública, defesa e seguridade social 10,67 0,35% 

S62 Educação pública 0,88 0,03% 

S63 Educação privada 34,65 1,14% 

S64 Saúde pública 1,45 0,05% 

S65 Saúde privada 49,17 1,62% 

S66 Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 163,55 5,37% 

S67 Organizações associativas e outros serviços pessoais 48,86 1,61% 

S68 Serviços domésticos 20,03 0,66% 
F O N T E : O autor (2022). 

É possível observar que os maiores impactos em termos de V B P estão 

concentrados nos setores extraídos hipoteticamente: S 4 7 - Alojamento (12 ,18%) ; S 4 8 

- Al imentação (22 ,86%) e S 6 6 - At iv idades artísticas, cr iat ivas e de espetáculos 

(5 ,37%) . Entretanto, é possível observar também efeitos significativos nos demais 

setores da economia. Des tacam-se os resultados nos seguintes setores primários: S 1 

- Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita (0 ,99%) ; S 2 - Pecuária, 

inclusive o apoio à pecuária (0 ,60%) ; S 8 - Abate e produtos de carne, inclusive os 

produtos do laticínio e da p e s c a (2 ,34%) . 

Nos setores secundários, observa-se a s maiores perdas de V B P nos seguintes 

setores: S 1 0 - Outros produtos al imentares (1 ,99%) ; S 1 1 - Fabricação de bebidas 

(0 ,95%) ; S 1 3 - Fabricação de produtos têxteis (0 ,51%) ; S 1 4 - Confecção de artefatos 

do vestuário e acessórios (0 ,91%) ; S 1 7 - Fabricação de celulose, papel e produtos de 
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papel (0 ,41%) ; S 2 5 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico 

(0 ,37%) ; S 2 9 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos 

(0 ,37%) ; S 3 1 - Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos (0 ,35%) . 

O setor terciário foi o que mais apresentou perda relativa do Valor Bruto da 

Produção ( V B P ) . Dentre os setores, a s maiores perdas foram: S 3 8 - Energ ia elétrica, 

gás natural e outras utilidades (3 ,25%) ; S 4 2 - Comércio por atacado e a varejo, exceto 

veículos automotores (10 ,02%) ; S 4 3 - Transporte terrestre (3 ,32%) ; S 5 3 -

Intermediação f inanceira, seguros e previdência complementar (3 ,04%) ; S 5 4 -

At ividades imobiliárias ( R $ 9 ,24%). 

O s setores primários S 5 - Extração de petróleo e gás, inclusive a s at ividades 

de apoio, S 6 - Extração de minério de ferro, inclusive benefic iamentos e a 

aglomeração e S 7 - Extração de minerais metálicos não-ferrosos, inclusive 

beneficiamentos e os setores secundários S 9 - Fabricação e refino de açúcar, S 2 0 -

Fabricação de biocombustíveis e S 2 8 - Metalurgia de metais não-ferrosos e a fundição 

de metais e o setor terciário S 6 2 - Educação pública, são aqueles com menor impacto 

entre todos os 68 setores considerados. 

Embora os resultados da Tabe la 3 não tenham sido calculados a partir de um 

cenário real da pandemia, e les mostram como os efeitos da paralisação de uma 

atividade s e propaga pela economia através dos encadeamentos produtivos 

existentes. 

D e s s a maneira, f ica evidente a importância da atividade de turismo para os 

demais setores da economia. O s resultados também revelaram a importância dos 

setores de serviços dentro cade ia produtiva dos setores de turismo da economia 

catar inense. E s s e s setores, como destacado ac ima, foram os que mais sofreram os 

efeitos da extração hipotética dos setores de turismo, seguidos pelos setores 

secundários. 

Novamente, va le destacar que e s s e s resultados não representam cenários 

reais baseados na taxa de paralisação de cada um dos setores ligados às at ividades 

de turismo. Entretanto, o exercício mostra a relevância dos encadeamentos produtivos 

(estrutura produtiva) para propagação dos efeitos da pandemia sobre os diversos 

setores econômicos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia da Covid-19 tem sido responsável por impactos significativos no 

desenvolvimento econômico e social . Ao longo de 2020, o aumento dos números de 

p e s s o a s contaminadas e das fatal idades em decorrência da Covid-19, bem como o 

perigo de um colapso no s is tema de saúde, levaram diversos países a adotarem 

medidas de isolamento social e lockdown, com restrição de circulação de pessoas , 

fechamento de at ividades não essenc ia i s e suspensão de at ividades presencia is de 

educação, cultura e lazer. 

Dentre os diversos setores impactados pela pandemia, os setores de turismo e 

cultural foram um dos mais afetados. No setor de turismo, por exemplo, empresas do 

segmento foram atingidas com os impactos gerados pelas fronteiras fechadas , 

cancelamento de vôos e v iagens, fechamento de bares, hotéis, restaurantes, dentre 

outras medidas adotadas para conter a contaminação. No setor cultural, para seguir 

a s regras de distanciamento social , houve limitação de público, fechamento de 

espaços culturais, cancelamento de d iversos eventos em teatros, museus , c inemas, 

c a s a s de show, entre outros segmentos do ramo. 

N e s s e contexto, este trabalho permitiu entender como cada setor pode ser 

impactado pela paralisação total dos setores de turismo de San ta Catar ina. Entretanto, 

o foco do estudo não foi traçar um cenário real de paralisação para o impacto do 

coronavírus na economia de San ta Catar ina, mas sim destacar como os efeitos da 

pandemia sobre o setor de turismo podem propagar pela economia dado os 

encadeamentos produtivos setoriais e regionais. 

Va le ressal tar que o trabalho utilizou uma matriz de insumo-produto com ano 

base 2 0 1 1 . U m a análise com um modelo mais atual poderia trazer ganhos em termos 

de representatividade dos encadeamentos produtivos da região em análise. Des taca -

s e também que estudos futuros podem aval iar os efeitos atrelados ao emprego e à 

renda. 

Apesa r das limitações, o presente trabalho mostra os potenciais efeitos 

setoriais assoc iados a paralisação das at ividades de turismo em San ta Catar ina e, 

consequentemente, levanta uma discussão ace rca da necess idade de delimitar uma 

estratégia para apoiar os setores mais atingidos direta e indiretamente. 

Por fim, va le ressal tar que a s intervenções políticas devem s e concentrar em 

uma recuperação robusta e ampla da economia, com foco na retomada da atividade 
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econômica e, consequentemente, geração de emprego e renda. O restabelecimento 

de um crescimento sólido e sustentado do P I B é uma condição necessária, m a s não 

suficiente para uma saída bem-sucedida da cr ise, visto a abrangência e 

heterogeneidade dos efeitos em termos setoriais, regionais e grupos 

socioeconômicos. 
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